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Zé V elha.co-velhacao 

Com /ama de muito rico, 
Zé Velhaco, escarranchado 
Em cima do seu jerico, 
Vai caminho do mercado. 

Nisto, aparece um ladrão 
Que exige do Zé Velhaco, 
Apontando um pistolão, 
A pronta entrega do saco, 

Leva num saco de coiro, 
Segundo reza um letreiro, 
Cem l(bras-(libras em oiro) 
O que é já bem bom dinheiro. 

fá com o saco na mão, 
P6e-se o laçirão a fugir! .•• -
Mas Ve!haco-{velhacão)
f'ica-se ritzdo a bom rir, 

Não há ninguém que não veja 
O saco em tal evid~ncia,· 

E se ntio morda de inveja, 
Perante tanta opul~ncia. 

Pois as ltbras que Me tinha 
Levava-as dentro dum chavo; 
O sqco ape11as contillha 
Cem moedas de centavo. 
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01 em Dezembro, choveu sem 
cessar todo o dia. 

O velho faroleiro previa., à 
noite, uma grande tempestade. 
Os lobos do mar raras vezes 
se eni:anam, devido à sua mui· 
ta prática. O faroleiro tinha 
recebido aviso de que, perto da 
meia noite, navegaria um gran· 
de navio de passageiros, ao 
largo do farol. 

A noite aproximava-se. Um 
denso nevoeiro envolvia o farol 
e a casa do faroleiro. O bom 

velhote tinha tudo preparado para fazer os sinais ao navio 
quando passasse, ao largo, à meia noite. Logo ao escurecer, 
acendeu o farol e põs a busina a trabalhar. A atmosfera 
era cada vez mais carregada. A noite estava negríssima. A 
trovoada desencadeou-se. Os relâmpagos sucediam-se a 
miudo, iluminando as trevas. 

As dez horas um furação levou a cúpula do farol. Já 
não havia aparelho de rotação. O pobre faroleiro, muito 
aflito, uão sabia o que havia de fazer. Só tinha um recurso, 
era a rouca que funC:ouava muito bem. Jllas isso era insufi
ciente. A fúria do temporal era tanta que o faroleiro tinha 
receio que o vento não deixasse ouvir o roncar da campâ· 
nula à distância a qi.e o navio passaria. O velho lobo do 
mar, que jáwais conhecera o medo, andava muito assus· 
tado. Sua mulher resava pedindo a Deus que não acon
tecesse alguma desgraça. 

Porém, ocorreu ao faroleiro uma idéa. Mandou o seu 
filho Pedro buscar toda a lenha que tinha cm casa, e levá-la 
para p ponto mais elevado da rocha, emquanto élc foi bus· 
car ao palheiro toda a palha que êle continha, para a quei
mar juntau1eute com a lenha, a ver se, assim, do navio se 
avistavam as chamas, e para assim o capitão do grande navio 
se poder guiar. A palha e a lenha pouca eram. Depressa ardeu 
e o navio sem dar ainda sinal de si! 

A afliçlo do faroleiro por cada minuto que passava, era 
maior. A trovoada pairou por cima do farol. Os trovões 
ribombavam com estrondo enorme. Uma faisca cléctrica 
caiu sôbre a grande trombeta quebrando-a. Agora, o farol 
já não roncava. 

Está tudo perdido, a não ser que o navio tenha a feli· 
cidade de vir navegando muito ao largo.-dizia o faroleiro 
desvairado. • 

Uma outra trovoada vinda do sul. encontrou-se com a 

primeira. O espectáculo metia pavor. As faiscas cortavam o 
espaço em todas as direcções. A chuva torrencial, fustigava 
com fúria insana os vidros das janelas da casa do faroleiro, 
aonde a mulher continuava a resar uma oração fervorosa 
pedindo a Deus clemência. 

A tempestade abrandou um pouco e os trovões ouviam· 
se agora mais ao longe. O nevoeiro continuava a ser muito 

denso. De repente, o faroleiro ouviu o buzinar do navio. 
Ficou como louco, levantou as mãos ao céu e exclamou: 

-Senhor, Senhor, para que é tanta fúria?! O navio vem 
de encontro ao rochedo, meu Deus! Salvai aquela gente 
que cu não lhes posso valer! 



O navio continuava a roncar como que a pedir socorro, 
Nisto o filho do faroleiro, pequeno de doze anos, ve!ido o 
pai muito aflito, teve uma idéa súbita. 

- Meu pai, meu pai, tenho uma idéa. 
- Dize, meu filho, depressa. 

- Deitamos fogo à no3sa casa, as labaredas sobem a 
grande altura, o pessoal do navio vê e o capitão muda de 
rumo. 

- Boa idéa, corramos meu filho, qµe Deus nos ajude, 
E lá foram a corrêr lançar fogo à sua casa! 
A mulher do faroleiro continuava a resar no sen orató· 

rio e quando viu entrar, espa>oridos, filho e marido, assus· 
tou-se muito, 

- Vamos deitar fogo à nossa casa, mulher. Corre para 
a rua! A pobre velhinha compreendeu logo o alcance: saíu 
apressadamente. 

Pai e filho tiraram a palha do colchão da cama, espa• 
lharam-na no meio do quarto, deitaram-lhe para cima as 
cadeiras velhas, derramaram uma lata de petróleo por 
cima, e lançaram o fõgo. 

Cá '16ra ouvirilm, mais distintamente, o navio a pedir 
socorro e o faroleiro exclamou: - E' já tarde meu Deus! 
O navio ouve·se tão bem, é porque está muito perto. 

As chamas elevaram-se rápidamente. Pareciam qnerer 
lamber o céu. 

Pareceu ao faroleiro que do navio deviam avistar as cha~ 
mas, e não se enganou; o barco afastava-se do perigo de 
morte. A grande buzina ouvia-se cada •ez mais longe. 

Uma desgraça nunca vem só. A velhinha, a mulher do 
faroleiro, lembrou·se, já na rua, e quando a casa estava 
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envolvida pelas chamas, da sua caixinha do dinheiro e cor· 
reu a ir buscá-la. 

O marido e o filho, deram pela sua falia e correram a 
ver se a mulher lá tinha ficado dentro da casa a arder. 
Entraram pela janela da cosínha e por entre a fumarada 
que quási os asfixiava, e de gatas foram à casa de entrada 
onde viram a pobre mulher estendida no chão por debaixo 
de grandes pedras. Ficaram aterrorisados. Foi ao dar-se a 
grande derrocada que a desgraçada mulher ficou debaixo 
dos escombros e morreu esmagada sob o peso dos pedregu· 
lhos enormes. 

Agora a casa era apenas um enorme braseiro, e pai e 
filho qnedaram-se pasmados junto ao cadaver daquela que 
fôra su:\ companheira de tantos anos de trabalho e de tan· 
tas privações. 

Do lugar próximo avistam-se as chamas do incêndio 
voraz e o povo correu ao farol com a rngrada intenção de 
acudir ao fogo. Chegaram e viram aquela grande desgraça. 

Os jornais do dia seguinte descreviam o macabr? acon· 
tecimento, elogiando a abnegação do faroleiro e do filho 
elamentaram a morte da desgraçada mulher. 

O navio era um grande paquete de passageiros, ameri
canos, que, sabendo como foram salvos duma morte certa, 
cont'emplaram generosamente o faroleiro e o filho, man· 
daudo construir à sua custa uma no>a casa que lhes ofere· 

ceram em sinal de gratidão. O filho do faroleiro foi man• 
dado educar pela empreza do barco, e hoje é um bravo 
capitão de navios, 

F. I M 
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POR 

A U G U S T O D E S A N T A -. R 1 T A 

DESENHOS DE EDUARDO MALTA 

~ O N T I N U A Ç A O D O 

NTRETANTO, ligeiramente ma
guado da queda, Paulito er
~ueu-se dentre um montão de 
loiça rachada, de vidros par
tidos e lascas de madeira, ata
rantado e tonto do trambolhão. 

Olhando em volta as terrí
veis consequências da tenta· 
tiva infeliz e prevendo o rigo· 
roso castigo que, ao chegar a 
casa, o tio Anastácio lhe apli
caria, zurzindo-o com as cor-

/ reias ou o chicote da Russa· 
A Molenga, Paulito, assustado, 

pálido, aflito decidiu que a única solução, para o caso, se· 
ria a de fugir, fugir quanto antes, dar às de Vila Diogo e 
nunca mais voltar 1 

No peito o coração batia-lhe ..• .Mas antes lhe batesse o 
coração no peito, que lhe batesse nas costas o Tio Anastácio 
que sem coração batia. E desatou a fugir, a correr ... a 
correr, desabaladamente, sem saber para onde !-«0 diacho 
da loiça!. . . E lof!o - (que sina!)- tudo feito em cacos!» 
Paulito, de quando em quando, olhava para trás. Ia dei
xar para sempre a sua clSínha, Pedrito, os seus compa
nheiros que tanto gostavam de o ver dar cambalhotas na 
eira e a eira, o milho e o sacho, sêmeas, couves e porcos 
que o aborreciam, é certo, mas de que êle, afinal, sentia 
tantas saudades. 

Cansado, extenuado de tanto correr, já distante da her
dale, sentou-se num mõrro do atalho e desatou a chorar. 
Que havia de fazer agora?! Voltar para casa?! Mas o Tio 
Anastácio quando a Ti' Ana lhe mostrasse toda a loiça par
tida, desnncá-lo-ia, matá-lo-ia à pancada! Não! não teria 
coragem para arrostar com a cólera dêles. Jlías também pa
ra onde havia de ir , sozinho, sem cinco réis na algibeira?! 

Então, todo lavado em lál!rimas, pôs-se a olhar com um 
olhar parado, esquecido, a 1ua, muito redonda e branca, 
que havia ~nco tempo nascera. 

Nisto, subitamente, amortecido, sumido pela distância a 
que se encontrava de casa, ecoou, ressoou lonJ!ínquo ora
taplan-pla.n .•. dos saltimbancos lá no largo da aldeia. 

Um desejo imenso de voltar para trás, de ir ver de novo 
a pequenita, tão loira e tão linda, vestida de malha cõr de 
rosa, à luz do acitilene tão brilhante e doirada, de ir ou· 
ví-la outra vez cantar ao som do cornetim, o assaltou de 
repen'te. 

M.as ai, o Tio Anastácio por lá andaria, decerto, à sua 
prol'.ura, com as correias ou o chicote na mão! 

N U M E R O A N T E R I O R) 

Então, resolveu deitar-se ao comprido, à beirinha do 
atalho, de ouvido à escuta, até que, embalado pelo come· 
tim e o rataplan do tambor, adormeceu e sonhou. Sonhou 
que eslava de novo a assistir à divertida função e que, num 
dado momento, a tal menina tão loira e tão linda o puxara 
e o convidara a dar também cambalhotas. Que todos riam 
das suas habilidades e todos lhe davam palmas, mas que, 

a certa altura, alguem trouxera para o meio da scena, um 
grande armário todo cheio de loiça, o armário do Tio Anas
tácio, e que éle caíra de novo do cimo de três cadeirinhas 
matando, pela queda,do armário maldito, a menina de dr 
de rosa, tão loira e tão linda. Súbitamente, acordou. Acor· 
dou e viu em sua frente - como se lôra um mila~re- a pe
quenita e os saltimbancos em seu redor, os quais, já fin do 
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o espectáculo, caminho doutros lugares, deixavam aquela 
aldeia, Um pouco atrás, uma carroça com armação em lona 
encerada, para resguardo da chuva, atrelada a um burro la-

2areuto, em cujo olhar parecia reflectir -se Ioda a miséria do 
grupo. 

«Eh! ... P.á ! ... que fazec; 'hi, só ?! ... }) berrou.lhe o 
saltimbanco 1dõso, emquanto a pequenita lbe afagava os ca
belos húmidos pela lrauspir:ição que lhe causara o pesadelo. 
«Deixei-me dormir ... estava a sonhar! ... . , balbuciou Pau
lito estremunhado. - •Então que estavas lu a sonhar?! » 
preguutou-lhe a peq'uenila, com uma vozinha tão suave e 
doce que logo animou Paulito a responder-lhe: 

- «Estava a so::ihar contigo! > -«Comigo?! ... » volveu 
a pequenita surpreendida com o resposta, pois não se lem
brava de o ler já visto. - «Sim, contigo ... » -tornou o pe· 
quenito, agora bem acordado1-«que •estavas a trabalhar no 
trapézio e me convidaras a dar tambêm cambalhotas, por· 
que eu gosto muito de dar cambalhotas, eu lambem sei dar 
cambalhotas !» • . 

- «Então, dá lá uma cambalhota para a gente ver!» 
disse a pequenita a sorrir. 

- Três Oll quatro dllma só vez! ... " respondeu o Pau· 
lito, já es<Juecido do prejuizo que causara à Ti'Ana e ao 
tio Anastacio, pondo num rodopio o corpo mal!rinho e 
ágil. 

O saltimbanco, mal êle terminou a série de cambalhotas, 
voltou-se para a mulher e comentou, alvarmente, numa ex· 
pressão boçal, a meia voz: 

-O Pimpõlho, tem queda ... Com quatro ·ou cinco pon· 
tapés no trazeiro, faz-se dêle um palhaço! E se a gente o le· 
vasse?!. .. 

Ela acenou com a cabeç:i e, numa voz avinhada, rouque
jou: 

- <e Queres vir connosco, pimpõlho ? ... Teus comida, 
bebida, dormida e vida à gandaia mas farta ! 

- « Aprenderás a trabalhar no trapézio, comigo! » acres
centou a pequenita fazendo-lhe uma carícia. Paulito olhou 
para ela com ternura e respondeu, afogueado, vermelho de 
entusiásmo: - « pois tá de ver que sim! era isso mesmo que 
eu queria ! Como te chamas ? » 

- « Nucha ! > exclamou, sorridente, a pequenita - « e 
esta a mãe Lêsma e êste o pai Ramb6ia. E tu como te cha· 
mas? 

- «Paulito. ;> respondeu Paulo, passando-lhe a mão pela 
cintura. 

<e-Pois ficarás sendo só Lilo, que é mais nome de pa· 
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lhaço» murmurou pai Ramb6ia puxando à rédea o burro 
lazarento, em cujo olhar sorumbático, triste, se reflecha 
toda a miséria do l!rupo. 

E assim, Lilo enlaçado à cintura de Nucha, mãe Lêsma 
sobraçando uma trouxa de roupa, feita de remendos, e Pai 
Rambóia puxando à rédea o bllrro lazareuto, se põs a cara
vana em marcha, entre as sombras oscilantes da noite, 
como ursos b.iilando ao som de um grande pandeiro:- a 
lua. 

• 
Entretanto, em casa ào Tio Anastácio, Ti' Ana prague· 

jaudo contra o Destino, berrava, barafustava que o Dêmo 
lhe entrara em casa no dia em que lhe morrera o compa· 
dre Matias, irmão do tio Anastácio, e a lambisgóia da 
Cllnhada, Ti'Zefa, com quem andava sempre ao despique, 
vítimas da epedimia maldita que, havia, vai para as can· 
deias, dois.,anos, grassara na terra, deixando-lhe por herança, 
junta mente com o usufruto da casa e das terras, os mafar
ricos, piores que a peste, de Paulo e Pedrito. 

Já a mobília em seus respect1vos lllgares, lá estava o 
armário com os vidros partidos, apoiado na malga das 
sêmeas, em substituição de um pé que se quebrara na 
queda, lá estava a parte da loiça que se salvara do grande 
cataclismo, e a outra parte, em cacos, no caixote do lixo, 

.. por baixo do fogareiro, na cosinha. 
Tio Anastácio já farto de procllrar Paulito, entrava agora 

em casa, ameaçador, com a correia da cilha da Russa .f\lo
lenl!a, inquirindo se o malarrico voltara. E, ante a negativa 
azoinada da Ti' Ana, atirando a correia para trás da porta, 
rematou furibundo ; 
~Pois quanto mais tardar mais há-de arrecadar! A fo· 

me o há-de trazer. Vamos nós para a cama! 

' 
• ~ 

CONTINUA NO 

PROXIMO 

NUMERO • 
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A vergonha· porque passa1 
toda a criança· llladraça ---

P OR 

G R A CIE T T E B R A N C O 

DESENHO DE EDUARDO MALTA 

• 

(A O PEQUENINO JOAO PEDRO SANCHES AICHER DE CARVALHO) 

Vá: 
- «A, 
-E, 
-1, 
-O, 
-U. 

Se tu, 
Bébé, 

não lês isto aqui, 
nem vais no pó-pó, 
nem gosto de ti 1 

Que feio! Que feio! 
E é que não há meio!. • • 

Ouvir o priminho 
Zezinho 
Sabino, 

que é tão pequenino, 
dizer isto já 1 

E s6 o Bébé 
- j que feio que é! 

não passa do A!!! 

Quando fôr p'r'á escola, 
apanha na tola, 
com grosso ponteiro 
comprido! 

E, dentre um berreiro, 
- é certo e sabido -
por ser um casmurro, 
(assim que as mereça) 

levar na cabeça, 
orelhas de burro ! 

i Que feio ! Que feio l 

• 
• • 

· •.. Emtanto, 
Bébé, 

estende o dedinho, 
e diz, com carinho, 

com pranto: 
- «Mamãzinha1 vá ..• »

E passa do A! 
E passa de E! 

Do I, do O e do U ! , , ,1 

Pois então?! 
assim é que é, 

Senão, 
na escola, 
- trú-trú. , -; 
batiam na tola; 
e punham, com press:?t 
- se fôsse casmurro -
orelhas de burro 
na sua cabeça! ! .• ; 

i Que feio r Que feio! 
Q f . f. Ili ., ue e10, que e10 . ..• • • 
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O anel sem peso 

Acreditareis, acaso, que é possível suspender 
seja o que fôr de coisa alguma? 

Pois pode. E senão realise-se a setuinte ex· 
periência: 

Prepare-se um fio, pondo-o dé môlho vinte e 
quatro horas em água salgada e secando-o em se• 
guida ao ar livre. · 

Para executar a experiência, amarre-se a êste 
fio um anel e prenda-se a outra extremidade do 
fio a um prégo espetado na parede. 

Queime-se depois o fio, 

• 

O fio arde todo, é claro, mas o anel continua· 
rã suspenso das cinzas (conforme a figura indica)• 
O sal deu suficiente consistência e solidez para 
sustentar º . fraco peso. 
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Enrolar um cigarro ao espelho. 
·. 

Eis uma experiência baseada sobre o reflexo 
dos espelhos e que consiste em impedir um fuma· 
dor de enrolar o seu cigarro, por muito habituado 
que esteja a essa tarefa. Colocai-o a 50 centím<>.
tros de um espelho, impondo-lhe a obrigação a.ç 

observar o trabalho das sua mãos, apenas, pelo re· 
flexo do espelho. Para maior segurança interpõe· 
se-lhe, entre os olhos e as mãos, uma folha de pa· · 
pel, um jornal, um calendário, etc., o que o impe· 
de de ver directamente a acção dos seus dedos. 

Nesta posição, entregai-lhe uma mortalha, ligeh 
ramente dobrada de través, e, ao mesmo tempo, 
o tabaco necessário. 

O paciente escusa de se cansar, que não conse· 
guirá fazer o que, de olhos vendados, maquinal· 
mente, faria. 
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ADIVINHAS 
1 

Sem mim ninguêm existiu, 
Tudo acaba por morrer! 
Porque não tenho feitio. 
Ninguêm me consegue ver! 

2 
Quando o meu corpo é de estanho, 
Sou do reino mineral; 
Se nas florestas me apanho, 
Sou do reino vegetal ! 

DECIFRAÇAO DA ANTERIORt 

Notícia. 

- Isto agora é fácil, como é para baixo é tudo a des· 
cer ..• 

-Mas tambêm, cá para cima foi tudo a subir •• ; 
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BEBE AO TELEFONE 
POR 

GRACIETTE BRANCO 

Desenho 

T Rl.M-im-im-im-im .•• 

-~stá? 

Está lá? 
Primeiro, 

faz favor de ligar 
p'rá loja dos bombons, 
.•. daqueles muito bons .•• 

p'ra mim, 
p'ra eu papar ..• 

Eu tenho aqui dinheiro 
p'ra pagar. 

Deu-me o Papá! 

-l Que é? 
Ah! 
Cá 

chamam-me Bébé, 
Não conhece? - Deixa-lo! 

Olhe : depois, 
faz favor de ligar 

para o bazar, 
que eu quero ir lá compar 
um carrinho de bois 

e um cavalo. 

• • . Está? 
Está lá? 

li Porque se está a rir?! 
Ligue depressa, vá, 
que se chega o Papá 

ou a .Mamã, 
batem-me. - Ahn? 

Porquê? 

- Então não vê 
que estou empoleirado 

num sofá 
e que posso cair?! 

de EDUARDO 

. -

MALTA 

i E pronto ! E está;se a rir! 
Pois olhe que o Bébé 

não é 
p'ra brincadeiras! .•• 

O Bébé 
é um homem! 
E se o fazem chorar 
e se o consomem 
Arranha, morde, e até 

dá pontapés l 
Não senhor! 

O Bébé 
não é 

p'ra brincadeiras! 
Sabe subir sózinho 

p'rás cadeiras! 
Já se sabe benzer! 

Sabe rezar 
sem a .Mamã dizer 

devagarinho ! 
Vai aprender 

a ler, 
e a saber 
aritmética, 

com o Senhor Professor! 
-E .. . ouça .. .' atenda bem •.• 
nos biquinhos dos pés, 
chega ao comotador 
da luz eléctrica . . • 
O Bébé é alguêm ! 

Anh, não oiço. . . anh? ! 
l Que é? 

- Já disse: sou Bébé. 
l i De quem sou filho?! -Ah! 
Sou filho da .Mamã! 
E filho do Papá! 


